
Estudo em ratos mostra que zika
vírus prejudica o esperma
Cientistas dos EUA não descartam a possibilidade de o efeito se repetir em
humanos

(Correio Braziliense, 01/11/2016 – acesse no site de origem)

Desde que o zika se revelou uma grave ameaça à saúde humana, as atenções
de médicos e pesquisadores se voltaram às mulheres. Afinal, os primeiros
casos de microcefalia — um dos sinais da síndrome neurológica provocada
pela doença — evidenciaram que quem sofre as piores consequências do
vírus são as gestantes e os fetos. Agora, pela primeira vez, cientistas da
Universidade  de  Washington  (EUA)  descobriram  que  o  micro-organismo
também tem um efeito devastador sobre o sistema reprodutivo masculino.
Em  um  estudo  com  animais,  eles  constataram  que  o  zika  pode  causar
infertilidade no homem.

“Nós já sabíamos que o zika é transmitido sexualmente, sendo que, na maior
parte das transmissões sexuais, é o homem que infecta a mulher. Também há
transmissão entre homens. O que não sabíamos era a consequência disso”,
explica Michael Diamond, um dos autores do estudo, publicado na revista
Nature.  No experimento,  os ratos contaminados pelo micro-organismo se
tornaram menos férteis e exibiram níveis mais baixos de testosterona. Além
disso, sofreram redução significativa do testículo. Diamond destaca que o
estudo foi feito em animais, mas não descarta que os mesmos resultados
sejam encontrados em seres humanos.

De acordo com a epidemiologista e professora da Universidade Federal do
Pará Helena Brígido, que também é consultora do Comitê de Arboviroses da
Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI), nem todas as pessoas infectadas
apresentam sintomas, mas, no caso dos homens, há relatos de dor na área do
testículo e sangramento no líquido seminal, o que se explica pelo fato de o
vírus se alojar no sêmen. “É por isso que é muito importante o homem usar
preservativo”, observa a médica. Já se sabe há algum tempo que o vírus
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persiste durante meses, razão pela qual o Centro de Controle e Prevenção de
Doenças dos Estados Unidos recomenda às pessoas que viajam a regiões
endêmicas usar camisinha por até seis meses, ainda que não exibam sinais
nem sintomas da doença.

Essa associação fez com que os pesquisadores de Washington decidissem
investigar se a presença do vírus teria algum efeito no aparelho reprodutor
masculino. Para tanto, inocularam as cepas africana e asiática do zika em
ratos e acompanharam a evolução da infecção. “Progressivamente, aconteceu
a  destruição  dos  testículos  e  das  células  germinativas,  aquelas  que  vão
produzir  o  espermatozoide.  Também aconteceu uma produção grande de
leucócitos,  um sinal  de infiltração inflamatória”,  observa Helena Brígido.
Todas essas lesões ocorreram pouco tempo depois da infecção, entre uma e
três  semanas.  Em 21  dias,  os  testículos  dos  ratos  infectados  pelo  vírus
estavam com um décimo do tamanho normal e toda a estrutura interna havia
sido danificada.

Seis semanas após o início do experimento, não havia mais sinal da presença
do zika no líquido seminal nem na corrente sanguínea. Contudo, o testículo
continuava destruído. “Não sabemos ao certo se o dano é irreversível, mas
acreditamos que sim,  pois  as  células  que garantem o  funcionamento  da
estrutura interna dos testículos foram infectadas e destruídas”, diz Michael
Diamond. Essas estruturas,  chamadas células de Sertoli,  são importantes
para proteger as células germinativas de ameaças, como vírus e bactérias.
Além disso,  ajudam a nutrir  os espermatozoides em desenvolvimento.  Os
cientistas  descobriram que  o  zika,  porém,  consegue  matá-las.  Os  testes
reforçaram que  dificilmente  os  danos  provocados  pelo  vírus  possam ser
revertidos:  passado  um  mês  e  meio,  as  contagens  de  esperma  e  de
testosterona estavam bastante baixas.


